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AVISOS
Dr. José Lino da Justa — Clinica

medica.
Consultório e residência—Rua Formosa

0. 150.
Consultas de meio dia as 2 da tarde.

O Dr* Eduardo Salgado.— Medico
operador, ]tendo chegado ha pouco da Eu-
ropà, onde aperfeiçoou Be nos misteres da
sua proíissíio,; freqüentando as clinicas dos
celubies e iílustrados mestres Guyon r
Albarran (em Paris,) e Lewin e Lasso-
(ein Berlim) offerece os seus serviços ao»
seus concidadãos o pôde ser procurado em
sou cousultorio á rua da Assembléa nu
mero 23 das 12 ás horas da tarde.

Pára informações, na pharmacia Al
bano.

ESPECIALIDADE : moléstias das vias
urinaria» e syphilia.

Aviso aos habitantes do
interior

FKC_Aw-R,1v-: A.OI-A.

Quixeramobim• •:;,-... i ...

José Fructuoso Dias Netto previne ao
publico que se ostabelleceu com pharma-
cia, nesta cidade, è garante a máxima mo-
dipidade nos preços, de modo a rivalisar
com o 5 etalho das pharmacia da capital, e
finalmente promette o maior acceio e prós-
tesa nos trabalhos da sua proüssao, po-
dendo ser procurado a qualquer hora do
dia ou da noite.

Quixeramobim, 19 de Novembro de 90

Dr. Francisco Pires
Barroca — com eacriptorio
medico na villa uo Pacuty
(antiga Pendeimia) dá cou-
imitas das IU horas da manhã
ás 2 da tarde.

Chumadosa qualquer hora

OCXJLISTA
O Pr« Henrique Leite, medico recente-

mente chegado do Üio de Janeiro, onde
dedicou-se especialmente ao estudo das
moléstias dos olhos, acompanhando a cli-
nica do Dr. Moura Brazil, acha-se tempo-
ra riamente nesta < apitai, e offerece os seus
serviços em seu consultório a rua Senna
Madureira numero 87 das 9 ás 12 horas
da manhã, e era sua residência desta hora
era diante no Boulevard do 'Visconde do
Rio Branco.

——- ,; " -¦'¦ i'- ¦ ¦ i : _

Circo Brazileiró : Amanhã
faz sua festa artistiea a joyèn e
interessante artista D. Rosita de
Almeida.

E' de esperar uma enchente real
fallecimento : No da 27 de

Dezembro\-<e 1890 falleceu na fa-
zenda S. Bento, na comarca de S
João dos Iuhamuns, D. Maria de
áranj > CÍüves, viuva do * Capitão-
mór Antoni * Martins Chaves, na
edade oe 94 anuos, deixou uma
descendeuch de 89 pessoas, sendo;
2 filhos, 25 nettos, 58 bisuettos e _
tresnettos. Viveu casada 61 annos
e 9 mem-", sobreviveu ao séti ma-
rido 17 anuos e 4 mezes. Do seu
consórcio teve 8 filhos, creou 7,
destes só u m não dei xou desceu-
dencia. O seu primeiro filho nas
ceu em 1815 e o ultimo em 183Ü

Pêsames a sua honrada família.

Finanças do Brazil. — São
terriveis e eloqüentes as cifras que
estractamos des dados do thesouro
e deveras desanimador o discurso
do ministro da fazenda de 16
deste meZj patenteando o estado
do paiz.

O ultimo orçamento da mon ar-
chia, que produzia cerca de 150
mil contos, liquidou se com um de-
ficit.de 25 mil e o nobre ministro
annuncia como facto muit•> natural
eabonadur dos créditos da Repu
blica que, após o governo de tím
anno de dictadura, o dtficit será
apenas de 50 aiil contos, emquanto
mais ou menos está computado o
excesso da despeza do exercieio do
1890, isto é cerca de 200 mil con-
tos, da despeza animai Vamos
ns cifras, para que mais tarde sej
possível verificar se S. Exc. deixa
as finanças em condições peioies
ainda, do que recebeu-as.

Beceita geral com que devem
ter contribuído os estados

em 1890, calcula Ia pela
arrecadação de 1890

Actos -Pífieiaes. — Por decreto
n. 131 de 10 de Janeiro de 1891, o
Sr. G-overnador supprimio o im-
posto de 40 réis sobre carga de ge
neros-que entrar no mercado da
Porangaba.

O Sr. governador podia estender
sua mumficenm a outros impôs-
cos vexatórios, cobrados pela In-
tendência deste e de outros muni
cipios.

Assim como devia lançar olhos
democráticos para esse código de
posturas, que está sendo objecto.
de escândalo para os seus fieis sub-
ditos do municipio da Fortaleza.

Se em quasi unanimidade (diz a
folha offici -1) dão ap oio e votam no
governo ; porque o governo ó rigo
roso para tão bôa, mansa e pobre
gente ?!

A politica não tem entranhas, é
verdade; mas os vendedores de
leite, os eugraxadores, os amolla-
dores, os sin >s das Egrejàs, as de-
votas não tem politica. _3 não ó
de um cavalheiro — sans peur et
sans reproche — entre fracos ser
leão!

A seu pedido foi dispensado de
membro da Inteudeacia de Santa
Quiteria o coronel M noel Alves
da Fonseca Lobo.

A. P. Motta. — Communica-nos
esta honrada casa commercial que
associou ao seu estabelecimento os
seus antigos gerentes os Sis. A. P.
Motta Júnior e Raymundo Theo
philo Ramos, conhecidos no com-
mercio onde gozam de merecida re
putaçãq.

O Sr. A P. Motta continua como
fiocio com man atai io sendo a no
va firma social — A. P. Motta <& O?
•—usada somente pelos sócios soíí
danos.

Desejamos á nova firma todas as
protpendades.

Espectaculo : Assistimos ante
hontem, no S. Luiz, a representa-
ção do drama em 3 actos, denomi-
nado — Adultera -~ levado á scena
em beneficio da atriz brazileira D.
Maria Virginia.

O drama agradou muito, sendo
regularmente desempenhado. So-
bresahirara os artistas H Rubim,
no papel do Londe de Monte Verde;
M. figueiredo no ao Pintor e a be-
nificiada.

Terminou o espectaculo com a
represen cação da—-Ultima noite de
carnaval, habilmente desempenha-
di» pefea aitiota-i 0. Ficar ra e S.?
A- í-rtaffaa, que íoram muito

Municipio Neutro
3, Paulo
Bahia
Pernambuco
Pará
Rio Grande do Sul
Maranhão
Ceará
M nas Geraes
Alagoas
Rio do Janeiro
Aniasouas
S. Oalharina
Paraná
Parahyba
Mat»o Grosso
Piauhy
Espirito Santo
Sergiue
Rio Grande do Nor-

te
Goyaz

82,770700$000
]2.882:990$ÜÜÜ
11317:101 >$0UÜ
10,797:52U$00U

9 906:380$ü00
8,5*3:51Ü$ÜÜ0
2.545:0Ü0$000
2,028:860$Ü00
1,751:180$000
1428:830$000
1,126:OUÜ$000

959:90Ü$000
8ü4:00ü$ü0í)
7_7:220Í000
659:91U$Ü00
483:86ü$0ü0
386:8_J$U0U
31b:35U$üü0
227:27Ü$ÜÜÜ

210:540$000
58:52ü$0ÜÜ

A professora da 5?* cadeira do en
sino mixto desta capitai, D Rachel
Pacheco, foi transferida para a 4?
do sexo feminino.

149,942:480$000

Dívida passiva provincial
em 1888 — 1889

S. Paulo
Bahia
Rio de Jaueiro
Minas Gerae-3
Pernambuco
Pará
Rio Grande do Sal
Amazonas
Paraná
Sergipe
Maranhão
Parahyba
Alagoas
Rio Grande do Nor

te
Piauhy
Espirito Santo
Matto Grosso
S. üatlr.;rina
Guyaz

18,424:319$00ü
ll>tí6ü:40U$ÜUÜ

9, 0;i'.764$Uu0
8,0ll:7l7$21ü
7,680:67^0' »3
4,711:608$01tí
3,902.66i$3l8
30Ü0:00Ü$000
2,027:164$063
1,059:377$298
1.023:0ü0$00ü

882,492$000
519:215$202

371:8õl$763
360:43 .^5ü88
30ü:857$176
238:7'^9$S17
lõõ:312$-_,Ü

50:8()0$OO0

Foi exonerado do cargo de dele-
gado de policia de Maranguapè
Josó Francisco Soares e nomeado
para suostitud o o capitão do cor-
»)0 de segurança Eufrasio Nogueira
Ue Sou/,a.

Serviço postal. — Pela admi
uistração dos correios serão expe-
didas, hoje 16, ás 3 horas da tarde,
malas para os seguintes logres :

Ameiroz, Boa Viagem, Califor
nia, Coite, Ganiulé, (Jratheús, Iu-
dependência, Maria Pereira, Pedra
Branca, Pecein, Para Cuiú, Quixa-
dá, Quixeramobim, Soure, 8. João
dos Iuhamuns, e Trahiry.

E todos os dias, para os lugares
servidos pela estrada de ferro de
Baturité ás 3 horas da tarde; a
excepção dos feriados, que se fe
charão as malas ao meio dia.

As correspondências á registrar e
impressos devem ser levados á re-
partição uma hora ant p da expe-
diçáo das malas.

Hlaní.fesiaçâot — Em Porto
Alegre foi entregue ao coronel Josó
Procopio -Tavares uma carta as-
.ignada por sessenta e tantos offi-
ciues daquellá guarnição, na qual
m nifeütáo o piv fundo pezar que
sentem pelo modo irregular e ai-
cumente offeasivo aos princi pios
disciplinares por que foi retirado
ha pouco mais de tres mezes do
commando do 11? regimento de
cavallaria, ficando assim abatida a
sua tíUctuvídad'í de coniui-ndante
de utn corpo, vifcto como foram
.lespresadas absolutamente toda>
us normas legaes que ívgulam os
".oufiictos u.iiitares.

VariíiçÕes. — No retrospecto
político da Gazeta de Noticias lê se
o seguinte :" Por amor dos princípios ab-50-
iutos do federalismo, por exemplo,
o Sr. Campos Salles, logo q_ue to-
mou conta da pasta da jusciça,
dissolveu a commissão encarrega-
du pelo governo do império de oi-
g misar o Código Civil, pa^a que a
oada E>tadò ficasse a liberdade de
ter a sua legislação seuaraaa ; pou
co teuipo dipois ossas idéas eram
tfietoriosamoute batidas pela com-
düiíbão encarregada de redigir o
prv.jocto do Goustituição, o no que

^ 4;)H:450f 00U

Para o federalismo puro, o ideal
em matéria financeira, era a plena
liberdade bancaria, e d'essa doutri -
aa era propheta o Sr Ruy Barbo-
sa, que, chegado *o governo, appli-
cou-a a seu modo, creando banco?
de emissão privilfg^ados, e acaba
de dar o ultimo golpe nas próprias
convicções que apregoava, prepa-
rando o terrono para anuidade de
emissão, que tanto apavorava.

Quasi se pôde dizer que hoje os
únicos ou os últimos apóstolos.. da
federação pura e simples, da fe-
deração principio, da federação
ideal, applicn,da dosde já e sem res-
tricçoes, são os moços do Rio Grau-
de do Sul, que tem por si a glorio-
sa tradição dos serviços que pres-
taram á causa republicana, e cuja
palavra será sempre ouvida e aca-
tada com o respeito devido á hom-
bridade de seu caracter e a pureza
de suas intenções.

Omprehendeuoassim o illustre
Sr Ruy Barbosa, intransigente em
matéria de federação no tempo da
monarchia, mas que, tendo a seu
cargo a mais penosa das reparti-
ções, aquelL a que cabe maior res-
ponsabilidade, não hesitou em pa»
recer coutradictorio comsigo mes-
mo, desde que a lógica irresistível
dos factos sa levantou contra as
suas theorias.

O que S. Exc. fez. ao terminar o
anno de 1890 ó a negação de tudo
quanto tinha pregado antes de ser
gove no, ede tudo o que praticou
nos primeiros tempos de sua ad-
ministíração. S. Éxc. passou da
theria da plena liberdade bane*-
ria, a uma pluralidade privilegiada,
e agora está e*m pleno regimeu de
monopólio de emissão."

A cura da tuberculose. —No
vapor inglez "Galicia" chegou da
Europa a CUpital Federal o Dr. Va
leriano Reinos, conhecido chnici
brazileiró, que traz uma porção da
lympha do Dr. Kochj o sábio alie-
mão, janto de quem assistiu ás ex*
perieucias sobre a cura da tuber
culose

O Dr. Ramos pretende offerecer
a lympha, de que é portador á San-
ta Casa da Mizericordia, onde pro-
cederá a experiências perante os
cliuic-s d'aquelle estabelecimento.

Descoberta importante.—O
Jornal da Alsacia nar a que o Dr.
Stiling, professor de ophtalmolo-
gia na Universidade de Strasbur-
go, acaba, depois de longos estu-
dos, de fixar uma descoberta, que
ó da mais alta importância para a
-iodicina e, sobretudo, para a ei-
iu'gia.

Trata-se do emprego de certas
coros de aniüna, como anti-scep-
ticas, afim de matarem os bacilluá
o os bacterios.

Os botânicos sabiam, ha muito
cempo, que os organismos micros-
copico-á absorvem a anilina, que
os mata ao mesmo tempo. D'ahi à
idéia de empregarem as cores da
anilima, para rnaiar, no organismo
animal, e espeeialmence sobre o
corpo humano, os organismos mi-
ciosco(jicos que eugediam a sup-
puraçã .

As experiências feitas a tal res-
peito poio Dr. Stiliiug foram satis
íactorias, e elle obteve, tratando
com a andina a enfermidade dos
olhos, ulceras chronicas, etc, ma-
tavilhosos resultados que abrem
um novo caminho á arte de curar
as chagas.

Essas substancias de anilina,
tem sobre os outros anti-scepticos,
a vantagem de matar os micróbios
sem prejudicar o organismo numa
no e de ter uma diffasibilidade tal,
que so espalha faciimcnte por toda
.i superficie contaminada dos bacii
los originadores da bU-opuruçáo. E
o quo diz.

O-mvóm notar que taes substan-
ciasdjaniiiua deoin ser i&euiufc

Finanças e çommercio : —
Em Londres nas duas liquidações
quinzenaes de Outubro não pode •
ram cumprir seus contractos oito
correctores importantes, que foram
por isso expulsos do Stook Ex-
change,—o qae só por si mostra
em que apuros se viu a praça de
Londres.

Muita gente achava»se repleta de
titulos argentinos, por agora in-
vendáveis a qualquer preço ; a^.sim
como muitos metteram-se profun-
damente em especulações em titu-
los das estradas de ferro america-
nas, as quaes em Abril e Maio a-
presantavam trafego tão avultado,
comparado com o dos annòs ante*
riores, que houve verdadeira oor-
vida para taes titulos. O tt-afego,
porém, cedeu dessa expansão, e a
baixa geral foi estupenda, não só
em Loadres*corno em Nova York,
dé onde, aliás, poderia ter vindo
algum auxilio.'

O conjuneto de todas estas cau-
sas produziu a grande tensão que
se notou em Londres.

Casas antigas tiveram de vender
consolidados para obterem dinhei-
ro, afim de saldar suas obrigações
anteriores que fechavam eom per-
da ; e é por isso que o preço dos
consolidados cahiu tanto e, ao mes«
mo tempo, notou-se no fim de ou-
tubro um augmento considera-*
vel nos depósitos do Banco de In •
glaterra, exclusive dos do governo.

Os consolidados, que 1889 attin-
giram a 99 i, e neste anno já esti-
veram a 98 f, cahiram a 25 do pas»
sado a 94 #

Não ó de admirar, pois, que oa-
hissem todos os fundos em apa-,
thia com esses titulos.

i!l,r. Diion, um photographo de
Toronto atravessou o Niagara so-
bre uma corda de arame de cinco
oitavos de polegada de diâmetro
por 875 pés de comprida.

No dia anterior ao da experien-
cia, um indivíduo chamado Perr,
bastaute embriagado, tentou cami»
nhar pela corda e cahiu no abysrao,
perdendo a vida &obre uma r« cha.

As autoridades trataram de im-
pedir que Dixon arriscasse a vida,
mas como não tinham lei em quo
se appoiassem, permittiram o es-
pectaculo, tondo Dixon apparecid >
sobre a corda, do lado do Canadá,
vestido de azul e levando nas mãos
uma maromba de 22 pés de com*
prido e de 30 ibras ae peso.

Mais de 8.000 pessoas assistiram
a esse passeio aéreo, que pareci;*
um de'.afio á moite, um pouco so-
bre os vapores que oxhaiam as ca-
turact is, onde tem suecumbido
tantas vidas e que era como uma
troça á eteroidade.

Dixon passou na corda duas ve-
zes, fazendo do centro d'ella diver-
sos exercícios de equilíbrio, sendo
muito victoriado.

governo au- CjU e ej,.á soadoide arbonico e ^Uí&s am W^Q§ o§
i/aram. 'sentidos.

Í4igguttáot ellaa pão vingarnoa,
II F 0 1 VI ClL. Iam W hm IL L U I V L L

Si.
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0 código intendencial
Li, Sr. R-óactor, o código de

posturas da iilascre intondeacia, «
como vós chamo a aicençâo doi
meus manicipes para esse mònu-
mento de previdência, prudência e
sabedoria, a fim de evitarmos mui-*
tas, prisões e seus consectarios. Li
e foi mai3 um serviço que prestou
o vosso Cearense á mim e aos ou-
tros subditos da illustre intendeu-
cia, que Deus haja por muitos e
iargos annos paia o bem estar o
prosperidãdês deste município.

JSssè cjüigví ao lado do oi\amen-
co dos iu.potios, das uespezas e üo
quadio dos orueuaüos e graiifica*
vóeí aob tunecionarios da intendeu-
uia, eontfüòuuào padrão de gloria
im _oi i uduura ^ ara o 3 «l í i üo go«

*>' vi
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regiruen republicano e preside so-
boran_.nionto aos negócios desta
r,erra descia o memorável dia lô de
Novembro de 1889.

Nãa éendoile?queeidos os notáveis
melhoramentos de trocar os nomes
de Cainara por í_tendc_cia ; os
.nomes das ruas ,e das praças;'os
de tributar mais pesado mente a tu
do e a todos inclusive os engraxa
dores, para cumular de mais be;.e-
fieios e aformoseamèntos a bslla
cidade da Fortaleza.

Não í o o artigo 23, para o qual
vós chamastei-; a attenção dos sub
ditos da illustre in tendência, mas
também os artigos seguintes, são
dignos de especial e honrosa men-
Cão :

Art. 39. § 1? — E' esprèssatrien»
te prohibi jo :-.-¦

Expor á venda, ainda mesmo no
li\e,rdesignado pela Iatendeneia
oii pelo fiscal, o leite que não tiver
sido es. .ninado pelo 

' hfeiidor no
edifieio d-v municipalidade.* Pena :.
multa de 5$Q0 . ho vendedor.

§ 12 Vender ..?._. pelas ruas
antes âàs 8 horas da manhã. Bmiè
as mesmas do $ autee d-.te — !

Chorem as crèan^. s. üquara nos
leitos os doentes, anemia s, tuber-
cul:r. os, os ca t!vale., tentes, tomem
leíte-coalhudocu requentado pelo
sol mas não se 'inconimodera os
íi .cães an tes de 8 horas ! O.s fis
cães, porem, não veião^ as infrao-'-.
ções fibert-is em favor da gente âo

Cearense™—Fortaleza, 16 de Janeiro de I8yl.

or, d:.s intendentes e dosgo vem adi
privíl gia ip's

E nem isso se» á para estranhar
quando a lei, entre nó-, tem sem-
pre duas faces, uma para os amij
gos outra para os adversários dos
dominadores da situação.

Art. 51 — Ficam prphibidos nas
e^rejaa :

§ 1? Os dobres fúnebres ou sig-
naès, em qualquer hora do dia e da
noute, excepto na capella do cerni
terio de S. João Baptista, e em to-
das as egr- ja -, uo dia de finados e
na semana sane.», os dobres qne
são de pfaxó tocar-se.

^ 2? Os acluae-i signnes annun*
chi) do que vai sahir o viatico : po-
dendo á sabida e á entrada deste
os sinos repiearem sem interrupção
e qualquer sigual

Por mfraeção de qualquer posto-
ra deste artigo pagaiá o parocho
encarregado da eg/eja. a multa de
10$0ÜO.

. Portanto quem quizer ouvir mis
sa não espere mais pela4? chamadas
dos 'iti' <_,, ac>rde e si ga Io go paro
¦â. ei. ejas,, Qs meios quo nao te-
unam rnais pee-n seaâô do. mo
radores vioinhoa do cemitério.
Oi saeh'isiães que afinem as pei?
m_ das egrej ís pura a casa do vi--
gario. As devotas que tenham es -
pias as portas dos vigários para
saberem a que horas ha pi.dicas e
orações. Oscariilhões dos JRvds,
Gfraca 0 Sixto que fiquem assim,
salva a única excepção, mudos
como uns peixes : senão multas
e maltas nos vigários, e se nào
tiverem dinheiro para pagar as
multas, que vão passar algiíba^s
horas, como qualquer outro subdi
toda Iur.endei.cia na chácara do
Sr. Joaquim N greira.

No ciiso de algum incêndio oue
haj 1 a cometa dos soldados dos
Srs. majoresi .t u^entes.

Aít. 6_. — Todos os serventua-
rios domésticos existentes na cida-
de coo. > sejam : os moços de h. teus,
os c ipeiros, cofinheiró?] {os machos.
.Óíiiehté . ) cochdr^s, lacuoe, J6r*
d'n-;iros, í-Dgomadeiras (as fêmeas;
somento ?) costureiras (porque não
as iáv;-deiras ? ) amas do leite ou
sôeeà ficara sujeitos á matricula nó
mu ií;pnHdadeo rege. _e~hão 00
Ias posturas que forem est.belei.i-
da3 cm rt-gul.n.-euto especial sobre
loc^cãkr d. SO-' vÍí;os.

<§ IJaiá -,
r ão.•¦também óor^i..ii..s posturas
â p. s as qu-tiverem ao seu ser

r»-?>v>«iVw»xaii«ai__ht_iüit_aíH__a_»iaaiT;s»<-

Art0 75 § 2? —: — E' expressa-
mente proh bido : conservarem se
pessoas assentadas em cadeiras
còllocadál em calçadas ou assenta-
das sobre estas, e fazer rodas de
pessoas mesmo de pé, de modo que
os transeuntes 

'sejam obrigados á
descer para o calçamento, eendo
tolerado somente que as famílias
[fó.- indivíduos não ? ] estejam as-
sentadas era cadeiras encostadas ás
paredes de suas casas, não oceu-
pando mais de metade da calçada,
devendo entretanto, serem retira-
das as mesmas - cadeiras logo que
deixarem aquella. Pena :
5$0.0 0

aB«Mi>Bã«BMMjj»__________Mgj-M!Í_^

1

As 9 horsks <!_ manha

NO ARMAZÉM DO AGENTE

Motta
'Constando de um fardo de cassi-

neta paulista e um dito de algodão
nacional avariado p >r água do mar,

multa |vendidos por conta e risco de
'quem pertencer.

As bellozas da redacçâo ficam á
apreciação do mestre. Sobreis a.

Adeus as amáveis palestras ao
ar livre ! No ardor da cauicula fi-
quem se ahi mesmo, emparedados
a curtir calor e suores. Fechem as
portas'« pònham-se inmiwmb os

Ar?. 79 —• Dentro da cidade não
é adraittido o brinquedo denomina
do papagaio e jogai-se pião: Pena :
prisão por 24 horas e appreliensão
d_..-es'ob jactos.

•¦.COS1NHEIRA

Precisa-se de uma, em casa de

Bernardo Ferreira dâ Ctm.

Retratos- a oleo

-.*-• 1 1 1—111 ¦¦ 1 1 ' mtwn-r~"'TTii<i ihii-imui.» iiiw iiiii^iw^i'2^____J__

Õõni a (lenomirnção acima acaba-se ,de montar no Cocô nma Olaria para
fabricação de Tijolos e telhas.

A coinbiini.ção de matéria prima a maneira de íabnear da incontestavelraente
nma superioridade a todos as outras fabriendãs até 1ioje pura estn praça.

Executa-se quaUiaer pedido iniiuediatatuent. nor ter sempre um grande
deposito. > :¦-••¦. >ih

PROPRIETAEIÓS
J___ií.e ÍL. SSôM8'g êí Comj)? .

Para iiüforrnações di rijam-se a casa dos ^nr$.;'

. ; l-^. *: /.-v Felix' Leabastre'&-"€
6-2©

a
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' 
,,

PELO DiSTINCTO ESCRIPTOR

O SR.RODOLPtíOTHEOPHILO.'
•. ¦ • 

|Í|tf. G-u^ltèr JB; ÍSilva
O Acaba de sahir de uma das,iii(.lhoie.. oi_eiir:_ do _ oito^. e .e piecioso livro. JS'

um volanio de .mais d. quinlientas ¦ p.iginiis, bom tyiio, boíu papel, serviiido-llie de ca-
O abaiXO assimilado ' üilltor P'11.1111 excellente chrnmo'representando um dos. quadros da .ecca.,..Sobre o valor

.- ,'"1 '. * , \. r : nierecinlento da FOME.Ieia-se ú. que d.sse um dos mais d stiuctc
ti^a rr "Gazeta tio Norte."•brazileiro, estabelecia o ha mui-

Ptih gravidade do crime em yeftòr a.nnosem Paus, recebendo
de multa-a pena ímmediata de pri- 1 -or..„\] 

fVAmiPT1tHC. nedidos de dolf>1'° T,,eoPhi^-A rai,i(la'leitura; que do manuscripto fiz
cS,s olo-n _ . -.«^o ãnc hrmnnfl_t>R,U0 ijld7'lilie(lueill:ef) peuiUOb U_, á pr, iü ir gen«.çãó,nw> eómcnte no mundo literário, c
;-__.!l.? 

da^dad0£5 brmquedos|retrátos á oleo, como prova bom-oecíp^
numero de trabalhos seus já!

e
stiuctos reda.tores da. an«

v Vai entrar para o prelo nm bello livrp, um romance, devido á penná do, Sr. Ro-~zeui()S,c("U.v_içeü-no8 de qtte;
comoentre'a gente 'que. sé

. ,, . — ~~~ :t jretraroS a Oleo, COiriO prova, UOliroecupá do remediar os males iscs.e desgraçado .icara., .7 ' -: 7.'' "'i'(:',.-ii;- 
?**lUiautlS. :=. '-nni-viPrn drt tr^bpilhns seus lá' ^ nm livl'° úo imaginação,'é verdade, mas no qual,. rigorosamente,'não'entròaW*

Aeautel.em-se as mâlS Com as uu,l;cu. "° 
f\?"$^*0" J -imaginação senão para eiileixar n'um mpllio racional e lógico a longa sede. de i.ctpB;a

leviandades da.S creança S, pata não aqill existentes, resolveu em ;a.e episódios dolorosos e tremer dos de miséria e de proétituivão, que todo inundo Viu'
velas levadas de chefie pelos fis- prenen der esta Viagem e p^r-ideqno todo mundo foi testemunha durante a paB8iuia8eçcade77a79.
eáes dos brs. M .jprés intendentes
á cadeia dos criminosos e dos sce
lera d os !....

Quanto zelo pharisaico !
Att. 88. — Ás multas serão tm

ga. pelo infrator ou pelo mandante]
da infracrão se este tiver acção ou'
jurisdicção sobre aquelle.

§ Único. — Qnaudo os infracto-
res forem menores, serventuários
domésticos ou prepostos, os seus
pais, tutores ou patrões serão os
responsáveis pelos pagamentos das
multas. !

E neste gosto ha outros artigos
do eod'go intenãenciál, implicando
com as industria* e vida dos vivos,
enterrando — a seu modo — os
mortos, medicando', matando e en
ferrando va.ca-% à^ferindo, pezando
e n-edindo, e a par de tudo is .)
onerando; multando te prendendo
homens e mulheres, velhos ecrean-
ças, validos e ihvtdidos, abastados

manecer dous ou três mezes I U romancista conduz do fuudo da provincia unía familia de emigrantes, que fora
rica o considerada j Cal a Bolfier todas as miséria .todas as vexações desse longo êxodo'

liesta Capital ; isto Hão somente.«travez de üin R.rtru>;queinVadb e abandonado, a scotir fome o sede desesperãdoras:, a
_o".o cQTi-.Qcrcí. -ísoím' m. lho. d .eniler-se contra-toda .orte de'inimigo faminto, desde o tnorceg-. -'bravió até a onça
pdLd _iLiMd_fci d&_ui ui.im/j. {er^ . ^^ r G(>]jva ^([}}eom ftté 0 louco flim(J|jcüj que devora as próprias carnes.
OS meSlUOS poulUOS, recebeUClO põe a final esse grupo dé infelizes no meio das inizer.ajj da capita', onde a lueta tonia
diréotaiTienté todas as indica- jduna feição diveisa, mais intensa quiçá. Aqui não lia o tigre, mas ha o séduetor ;pão

- ''' ' •., t< mbpm t n í'ia ° MM)rc(íS0 8e(l'dnsr»i mas lia o ladrão dos soecoj-ros; não ha.o pavor da solidão do
ÇOOS precisa^, COlllO lamoem pa ideserto, mas ha o rebaixamento da dignidade, os tragos amargos em que a vergonha
ra-poder acceitar qualquet en- se recolhe tremendo. '! -
C.T£rO de QUadrOS OU retratos' A piimeira parte — o ^otio — ó a mais bella ; a terceira — as Misérias — é a

para egrejas e outros 'edifícios

públicos.
As pessoas, portanto, que se

Ninguém poderá impunemente ler o romance do Sr. 'Rodolpho Theophilo ; pó.
força que liade muilus vezes deixar cuhir o liv-odas mãos sarodídas pelo horror da-
quellas scenas ! H?» quadros iinpossiveis de *v ler tianquilaniente.

Rntão, a verdade scientitiea com qne são desciiptas certas manifestações dá fome,.
dignarem honral-O COm a SUa despe»tão honor e uma grande pi-vdade n'alma de quem as lê.
confiançao poderão procurar!^^!|S^SSíS._i
todos os dias na photogvapuia sr. jiodoipiio Tííepplíi o.

Um bom livro, emfim e um livro terrivel. Imaginai uma serie de contos de Ed-
formar uma historia única e terei* o romance do

de N. OLSEN. rua formosa nu-l Piímo-lhcs parabéns, è aguaidamo-nospara quando sahir a lume, mais devagar
dizer pobre o seu mereciniento.

[Gazela do Norte 13 de Março de 1889.] .
0 editor eonscio de que prestou um serviço as lettras pátrios e com particular!»

mero 100, das 9 horas da ma-
nhã ás 6 da tarde. ,

A hi pn. niitr_i _n Pvnn .toe? nl da<le M Estiul° .ô C,,",ií' l"ll,ll,-iU1(,ü »m 1,vr<> ".._! ° precioso pelas-l.çòes.que guardat nuRutuiHicuciu .Apu.iui. tu paro, o feturo, esitera que todos os bons cearenses seempenheni rui le-o, em poa-
glltlS dos SeUS trabalhos entro .nil-o, em (Hvnlgal-o, pois é elle nm grito de — alHita — que deve soar sempre u'esta
OS QUaOS a reprodliCÇãO em tel'ra desde a*choupaua do pobre até o palácio do rico.

ponto pequeno, do seu quadro'alkgorieo da emancipHçào dos
escravos, que figurou na secção

da es
nacional de 1889.

Daniel Bêrard.

e men^igjs ; misericórdia, Saneio
Dpüs * ,. . .

Edeüoisdetu^oisr-odigamláque J3razileira dia,^posição mter
_ao .ivemos muito rnai.^ á commo
do do que nos priscos tampos d,a
v .lha rhoharcíiiá, e c. m moldes no
vos í. muit'-» mais democráticos e que
os iateu.lentes aciuaes não são
mai_ z9Íos que os seus antecesso»
res.

Mas tudo isso está nos devidos
termos; poi que:

Todo o povo tem o governo que
merece.

Um dos subditos.

BHBIll_Í___D_ üíllIPIVíii*_

I.. 15. — Os retratos se-

Sitrá'.'^
Aluga-se

Cada exe.uiplar custa 31000,,;"V"3EJ__TX) B-RTil ¦
No Ceará - LIBRO PA; EL ,KlA do _ unltcr li. «ílva.'< Rio dò Jaueiro"— Li¦. Í£&RÍ_ B. L. G.rnier. ' .;f'" Recife " . F. F. Boulirreau.

t) Pará " " Tavares Car ioso & C*
Maranhão fi . " João de Aguiar Almeida & C*

ManausEinCasa—• Rodrigues Vieira & C"í
-Li-uoa — LI» ARA RI â Tavares Cardoso & irmão.

ÂOSFUMÂNTES
Francisco de Paula Pereira.

Recebeu um novo sortimênto de fumos de todas
O sobrado n 108 ria r uFovmrsa'qualidades fransezes e portuguezes.T ' r> ' 1l'r .. 

0

as
A-;

a tratar com
cal.

J io Biuh» Men es-

38-3-5
ri

Francii-co Barbosa L:ma reti
raudo-ge para o norte e uâo tend
podido despedir-se de seus &mi
gos, faz por meio desta oifer eeu-
do seus serviços aonde ettiver.

Eart-ac3c_oy_^^r>_t-iac-gc__^ xkt7ati nza_-vccn

_wfc*.R._t'íy 'íi .1aífliuÉujü-

Ne. a regulamentòse

víq > -ta^s .er.feütUHi.\s-e sobre t\s
(Oüdi.õ.. d.-. <)J>«lgação da parte
dos patõe. e òt.áío.

Para os e(»mm .ntarios a este ar
tiep esperamos ós promettido3 ie
g da-rwmos, no entanto, nâo
fa -i greve toda e sa boi géüté,
lim tan íq se aí cauhlam,pnYa evita -
rem veiaçõe^a procuràfem de pre
íe*U'.u. as casas dos Srs. inteo-
d n*• -s, ,*'tid i qne 8QJ>i i?or salarioe
vim üoucü mm wuMm&w*

Centro do Mundo Elegante
Os proprietários deste conceitua-

do r-sfabeleeimento de ALFAIA-
TA1..!A., declaram ao publico e aos
.í>m; íiutúerq|. 3 frégu .y.os- que os
têoi honrado com suas ordens, que'^u

.. A. U AR ATT A
Encarrega-se de qualquortra-

balho de éscrj-pturacãd mercan
til, e por partidas dobradas.

Pôde ser procurado nas se-
guíiites casas çouiinerciaes:Loja Esníeralda [Rua da Boa Vista)

Teixeira & Innúo '• '.' " ,(
Carneiro Cavalcante & Ca ( Praça José de
Alencar)
Campos Paiva & Q. (Praça do .fosó de!
Alphcãr)
I .amisco Pereira PaulaíR S. Pompeu)
Leil-.eiro Motta (Praça do Ferreira.;

E EM SUA RESIDÊNCIA NO

Boulevard Visconde do Rio
Branco

________ « .-i_w-_ _,!!¦ __lT.*¦___.._. _i".'_ _w?t>T_T_.> ,__*^|**^_fc Hji1 ¦ mjL '—!___3 _______«-_» -r~*£r^"______ _____

tia

Fumo do Codó,
pomba, etc. etc etc.

1,1
15 de Novembro, yiiüJlba de

Ámericauo, caporai carioca

io novo, dauiel, goinano, barbacena

bavivn.i. turco, caporai
rio novo, especial fumo

fraco, fumo do oriente, fumo Bloud, fumo opera,
Caporai cereia, dois cachimbos, aymoré, fumo

Louros.

(«y

i 1 B l«w I . \«f I . V^

ra
do dia 15 de J.oioiro do ^ "-'i'"Materna, .rewol veros, caixas de
auno em diante, não venderão mais
fiado a pessoa a guma, aiuda que
sejam seus maiores amigos.

Promettem toda promptidão, a-

Concerta-se mlehiuas de cos-
de qualquer auetor ou

re wol v<
musica; realejos, etc. assim

de
concertos de maebinas a va-
como também se eiu.nivga

ceio e elegância em seus trabalho*,;por qualquer que seja a sua
applic:tção, dentro ou fora da
capital.

porém, tudo a dinheiro.

Ceará, 15 de Janeiro de 1891.

Bezwc $ Leite
__-.:U2

iàmbiré, á__fozüd% Jobj- He* {
gistre, dosmopolito. ilf
44 Jfíaa da Assembléa 44.

Francisco de Pimla Pereira.
mm, FERRO e QUINA

0 mais (ortificantc dos Alimentos ailiado aos Tônicos mais r^pjxidorcs.

lllilioiij
EXTRAHIDO DB TODOS 03 PRINCÍPIOS SOLÚVEIS DA CAÍ NE

A tratar na rua do Sampaio
n? 1 ou na Sibéri;
José de Alencar.

ILEGI

_M_^T__i_^rHri^ .nR4'4*^_K__M____*-___G_

CABMI.. _ :;.i_© e QÇfM . t Dez annos de cxlto constante e as í i_rmac_*PSi das mais VI i. sumi dades d_ sciencia mjdlca.provani rjue a .issocia _o ria Cor »_Kj do Ferro c da ffnina, consUÍUu o mais enersticu Fei-arador ate lioie conheivlnW* para curar: a CHorose, a Anemia,. Venstniaçào ¦'¦ torosa. a Pob rsa t? a Altera.K& ças ao sangue, c RacMtismo, as A/íeecões __ ofulo cs e «c». bulit "¦ elr o vinir.
P» Twrv.i.inoru *r»»u«I ó. COUl C .dto. O uni ... '-.-.¦ ... >¦.-,.¦ :.,t ín". "*'?

I t.iPi aça *m  ^

- rcuac luau :;nc toi ttlea e _.¦. . ^«_ _, y.gâoSj regiUMÍsa o augmenta consul.vave3rjcr.lc: as to r< as^ o Vigor e purssí». do sansüe erapoDrecido, a Car, a a Mergia vità .'
Venda vor grosm,m hris.<>.i Pharor de J. FEERÍ.r.Riclr.ucu.iOa Succ jssot de AR')_Í

IITA l3'rA|*KRT» A VJHBA III «Ml « ? .KGtPAEí ?UAfllUUi.1 00 EI1UHOUR0).
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Cearense—fortaleza, 10 at; ti^_iciiv> u_~j 
J_ __ */ l»

_____M_»i.i_n_n_i

. IIFtlHIBO
Sortimento de objectos de mo-

das e fanthazia que acabão de re-
ceber

Pereira Lima & Comp?
86a Rua do Major Facundo 86a

GRAVATAS a ULTIMA
sxpressão da moda receberam.

Pereira Lima & Comp?

86a Rua do Major Facundo 86a

LUVAS IDZEI S_ED-
EXA,, pelúcia grande sorti-
mento receberam.

Pereira Lima & Comp?

86a Rua do Major Facundo 86a

C >

%
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GYMNASIO CEARENSE' :§
AüníTOIV

| Este estabelecimento de instrucçao. e educação reabre
siíás aúUs a sete de Janeiro do anno pMximo vindouro

...

Í__Müf iffl
tóli ora

Portuguez
41

• 1? anno -r;Agapito-Jorge.dos Santos ; íi.
29 

'•¦**• **. __ Pharmaceutico Raymundo L. C
ha __LrriiQâ'

Francéz — 1? anno- Agapito Jorge dos Santos
Fraíxcez—2?'"¦¦¦"'' — Padre Doutor Justino Domingues

_ Q * _

Latim--1? 2? e .3?" " Padre Doutor João Augusto da Frota
Inglez — Doutor Gonçalo de Almeida Souto
Allemão — Major Manfredo, Carlos Lamberg
Mathematicas"— Doutor Raymundo de Farisa Brito

:G-eoeráryi ia — Doutor Raymundo de Farias Brito
Historia geral¦— .
Phüosophia — Padre Doutor João Augusto da Frota
Sciencias náturaes — Doutor Raymundo de Farias Brito
Desenho — Luiz Sá „
Rethorica — Pharmaceutico Raymundo Leopoldo Coelho

de Arruda. V'

As aulas de chorogrãpbia e de historia dò Brazil, assim
como, as do curso primário, continuam a cargo do respectivo
director

As 
'pessoas 

que desejarem matricular seus-filhos, tutelados
ou correspondidos, dirijarn-se ao respectivo estabelecimento—
rúa 24 de Maio n? 124. Acceitam-se alumnos internos, semi-in-
ternos e externos. A matricula estará aberta de primeiro de
Janeiro em diante.

Pelo quadro abaixo publicado, verão todos que, desde
1888, o nu_u.ro de approvações temaugmeutado sensivelmente,
e que nenhum outro estabelecimento de instrucçao e educação
ha obtido, entre nós, resultados tãolisong^iros quanto este.

As pessoas do interior deste estado, ou de outro qualquer,
que quizerem obter informações minuciosas d.ste estabeleci-
mento, dirijam-se a seus amigos desta capital.

Quadro comparativo dos resultados obtidos pelos alumnos
do collegio — Gymuasio Cearense, nos exames a que se submet-
teram nos annos de 1888,1889 e 1890.

1888 iptii- 18§9 Appro- 1890 \ APP.ro-

_ I' . " ¦« 'È .
Cr ¦_ . >'"- c- _¦ .
V :lj .5 ~ ^ . . • 7"

DsicipUnas| j ]_ Disciplinas! 11 __ Disciplinas§§{/
_ £ ¦» ÉH 5 _. _ O S 3S EH

I

Portuguez...... 2 4 6 Koituguoz 1? an. £ 8 1 17 Portuguez Io ar. 3 9 G 18

Fraucez .. 1 2 3 fl " 2° " 3 7^ " 2o » 6 2 8

Inglez  . 2 3 5 Francez  O j 10 Francez  fi 8 13

Latim 5 5 Inglez 2 2 .glez....  145

Aritlimetica  2 .ntlimetica .... 2 1 3 Latim  2 13

Geometria  1 1 2 Álgebra.  3Arimotica .... 12 3

Cursoprimaiio.. 1710 1 28 Chorographia... 1 4 5 Geometria  ] 2 3

flistor. do_Brazil 3 3 Chorographia. -. 3 3 6

Curso primário.. 1114 429 Curso primário.. |? 15 8-0

Total.... 20 17 17 54 Total.... 22 37 23 82 Total.... 23 43 33 99

Reprovados .... 7 Reprovados..... 6 Reprovados..... 8

t_

Grymnasio Cearense na Fortaleza, 15 de Dezembro de 1890.

O Director

Odnacfeto l2Üeleàa Qêavaâante c/e Mueàoz.
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PRODUCTOS M IC1NAES
DO

V DR. CARLOS BETTENCOURT
.'¦¦¦¦.''¦¦ ,'¦. _ JWv

A Baliapamlha e Caroba
'; 

GrRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
Elixir anti-rheumatico, anti-syphilitico e empregado èm

todas as moléstias da pelle, erysipella, darthros ou empigens,
beri-beri, anthrazes ou carbúnculos, cancros venereos, feridas
cancerosas, ulceras, gónorrhéas chronicas, boubas, bubões, és-
crofulas e todas as doenças que dependem da impuresa do san-

ei
ü.

. ei

•<s>
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¦<.
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Este remédio é superior a todos os outros do seu gênero,
o que está provado pela preferencia e acceitação que dá o pu-
blico. ;¦ 

M&ê' G ê. .¦

Xarope de Jaeamacarü' Composto

I - j

Tratamento e curativo do todas as moléstias do peito e da
garganta, defluxo, tosses simples e convulsas, coqueluche, cons-
tipacões., asthma, bronchite, catarrho chronico e tisica pulmò
nar e da laringe. ;

E' o primeiro peitoral que se conhece até hoje na medicina.
IJitt fü'sisc©  Â.................. .2 $500

Com lacto-phosphato de cal e de ferro, coca, cascas de la-
ranjas amargas e quina.

O melhor remédio que se tem formulado pela combinação
destes heróicos medicamentos. Empregado no tratamento das
moléstias do peito, do estômago, anemias, menstruações diffi-
ceis, debilidade geral, cores pálidas e todas as vezes que se quer
fortificar o organismo e dar desenvolvimento ao systema ósseo
è muscular.

Convém ás pessoas ou senhoras que criam pata tornar é
leite mais nutritivo e robustecer as creanças. Este remédio o
é superior a todos oâ tônicos extrangeiros que se annuncia por
.hi.

Uni frasco  .3$000

C. AROBINA

V li *

m

__

©

O GRANDE PURIFICADOR DO. SANGUE
O emprego da CAROBINA deve dirigir-se a combater as

seguintes moléstias: as diversas formas das doenças chronicas,
os desenganados, sofrimentos do utero affecções cancerosas,
beri-beri, escrofulas, tumores brancos, ulceras chronicas, effec-
ções venereas rebeldes, paralysias, moléstia do coração, da gar-
ganta, rheumatismo chronico e gottoso, moléstias de pelle, as-
sim como todas as enfermidades derivadas dá impuresa do san-
gue. ¦ . .V..-' v,:'

MJ MMm. M.M. tio \. %M •!'_* ¦ ¦ *¦¦•_ ¦_¦_¦•_¦ a -___,«•¦-

v<s

IIIJI.DAO BITTENCOURT
Anti-ble norrha gicâ

OTJ_R,___ __L_A.3DTC-__.3_ Blví SEIS 3DI___S
Empregada com optimo resultado nos corrimentos agudos

ou chronicos da úrethra ou vagina, leucorhéa ou flores brancas.
Este mcdiCameuto é de uma grande efíicacia. ..'.-p

Uaaa frsisco

$
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pill\ín cuB Ji

Elisir de Jtitubeba, Çiíialé Pegapinto
TÔNICO FEBRIFTJOO E DESOBSTRÚENTE

Empregado na debilidade geral, doenças do estômago, con-
valescenças depois do parto febres palustres, moléstia do fígado
e baço, falta de appetite, anemia, chlorose, cores pálidas na
falta de sangue e doenças nervosas,

E' um reconstituinte de energia, aromatico e agradável ao
paladar. y

Ubís frasco '. ..$000
* ¦ Únicos Exportadores ;. ; ' ¦.
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Cearense—Fortaieza 16 de Janeiro'de 18ííl
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_ CTOS NÀO ÍHA ARGUMENTOU!CONTRA FA
Impcirtçtes manifestações da sciencia e da experiência; em prol da grandiosa descoberta que mais concorrido para allivio da humanidade scítedórá
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sparadu na fabrica especial do paique pelotsnce, em Pelotas, estado do Rio Grande do Sul ahpprovado pela junta certral da hygiene púplicr, autorièàdo pelo decreto do governo.penfatole premiado com duas meaalhas de our^
Quando um medicamento Consegue impor-se á consideração publica por meio da sua effiçacia, constantemente provada em curas brilhante a tfíPordinárias, pode-se -afirmar- na mais absoluta segurança que a reputação desse medicamento está firmada è que nada a pode abalar ^ttórauè ò^l^^âiPlarga e longamente conquistador, *âò a garantia-' mais «olida do êxito mfallmd.da sua applicaí^o,;í; ; ' rC; v,7.\-*' ', ¦* ,H &«u» treanos,

^B* o que succede com o Peitoral de Cambará que apezar dos saltos que tem aoffrido da inyeja encoberta e mal ferida pelos seus trinmrAoi.pela preferencia com que o distingue o publico e supplanta todos os similares nacionaes e estrangeiros, e segue ovante a sua carreira °loríosa ^IrSh ¦ SI1benção de milhares de creaturas !

efflcacia da^ndT-SÍS^^SâtíSiL10**00* 
e de Pessoas curadas 1u6 em 

|ff 
>| submettemos á apreciação publica, sâo provas' irrecusáveis dá grande

Eil-os, todos devidamente documentados, perfeitamente authenticados ;
BARÃO DE ITAPÍTOCAY

Attesto qne o xarope Peitoral de cambará, preparado pelo Sr. José
Alvares do fconza Sonres, estabelecido nesta cidaite, gozado próprio-dãdeü emolientes e facilita a despectoruçfio, e o considero como um
èxcõílénte meio para aliviar e curar a tosse quando e conveniente-
mente pr; seripto.

O referido ó verdade e o affirmo sob fé de meu gráo.
Pelotas, 27 de Fevereiro de 18r4.—Dr. Miguel liodrigues Barodlos

(Barão de ita^itocay). .,...

Tosse com escarros de sangue
Levo ao coubeeimento do publico mais um triumpho alcançado

pelo popular remédio Peitoral de cambará, preparação do Sr. José Al-
ves de Souza Soa* es, de Pelotas.

Hàviaseis annos que uma tosse grave me atormentava dü e noite,
fazendo ultimamente deitar já abundantes escanos do sangue : os pul-rnões, com certeza, neliavam-ee uffectados e eu teria hítiilliveliueüte do
suecurabir á terrível tísica pulmonar.

Um amigo subendo do meu estado, aconselhou-me o precioso Pei-
toral de cambará, e somente co-í; o uso de 12 vid/os dosse importautis-
simo medicamento consegui curar-me radical me te, sentindo-me b«je
forte e podendo já entregar-me ás lides de minha fazenda do Corri to.
Depois deste caso tenho aconselhado a gente o Peitoral de cambará, o
todos têm coibido resultados impor antes.

Actualmente faz uso desie preparado, com muito aproveitamento,
minha filha Neufride», qu> tampem se acha soffrendo do peito.Fazenda do Descanso, uo 

'Corrito 
(Kio Grande do Sul) — Bernardo

José dos Santos.
DR. PEREIRA DE SOUZA

Attesto e juro sob a fé de meu gráo que tenho emprrg do em mi-
nha clinica, sempre cou mu to bom resultado nas moléstias doa órgãos
r .spiratorios, o Peitoral do camlará do Sri José Alvos de S. Soares.

0 xarope Pei oral ãe cambará tem a propriedade de ser um medi-
cameuto de sabor agradarei, e ó bem tolerado pelas crianças, em ou-
j:is moléstias é de grande efiicacia.

Cidade do Bananal (3. Paulo;, 12 dejunho de T8S8—Dr. José doa-
quim Pereira de Souza.

Brouvhite e rlieumatismo

Engenho Barra Nova na comarca do Bonito, Pernambuco; 7 de
Setembro de JSS8.—Illm. vr. José Alvares de oaza Soares—Pelota»-
Para que a humanidade spnredorn tenha >\ certeza do um lenitivo aseus males, recorrendo a um remédio enérgico e de liiaíãvilhalbs eflei
tos, tomo a liberdade de noticiar-llio o effeito que produziu (de quepou testemunha oculare convicto) o seu tao afiimado Peitoral de vam-oará.

0 capitão Dion,vs;o dos Santos, residente no Engenho Nova-Vidadeste termo, homem maior a èiüçotónta anno*, soffroi-do de uma bron-cinte complicada tonirlieiiuiaiisiuo, recorreu a diversos remédios semauferir rèVidMdos satisfatórios. '
Lembrei quo usasse do referido peitoral (porque já o havia tomadocom optimo resultado nm, pessoa de minha familia*, e uo decorrer detre» mezes que o tom usado, acha se o referido capitão com uma me-lhora considerável.
Adepto como sou d« tudo quanto é produsido em nosso bello paiz,nâo po so ser indifferente ao grande commettimento por V. S. empre-

h-ndido em bem da clinica bra.ilela; e por ínso pôde V. S. se lhe con-vier, fazer desta narração o uso que lhe apuniver.
Sou «-om o mais p ofundo respeito e consideração de V. S. etc—Fmncisco Bcnicio das Chagas.

Broncüiifc chronica v |
Cidade da Sena Negra (Minas Geraes), 12 de Setembro de J8S8Illm. M-. J. Alvares de Souza Sonivs— Tenho a satisfação de escrever aV. S. para participar-lhe que, sotfrendo eu ha mais de quatro annos d*bomhite, tmzend«»-nie a maior parte do tempo prostado uo leito, re-corri ao seu abençoado Peitoral de cambará, o não foi; preciso mais demeia düzia de frascos para me restabelecer radicalmente. Poi isso, dou

graças a Deus por ter encontrado tão benéfico medicamento
Disponha sempre de quem ó etc— tiUvino Ribeiro (director do 

"vòú
legio Santa Cruz).

DR. VICENTE DA MAIA

Attesto que o Peitoral ãe cambará, do Sr. José Alves de SotfiaSoares, preparado de mua arvoro aromatica deno.ninada CAMBARA'
que vegeta na nossa serra dos T«j>e}i, é um excelleute balsamico expe-cturauté, e como tal o tenho empregado sempre com bom resultado nasaffecções pulmonares,

O referido é verdade e o juro sob a fé do meu gráo.Pelotas, 28 de Fdvereiro de 1884 — Dr. Vicente Oypriano da Maw.
Grave doença do peito

DR. COSTA BRANCAÍVTE

Attesto que o preparado do Sr. J. Alves de S. Sou-es, denominado
Peitoral de cambará, exerce acção benéfica sobre a mueo.a das vias res-
piratorias, pelo que tenho observado em minha clinica, seudo minh iopinião que pode ser elle applicadõ com probabilidades de bom êxito
para aliviM- as tosses e mesmo cural-as.

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1888. - Manoel Alves da CostaPvancante,

Declaro que:minha Bobrinlm Marciana, com J5 annos de Idade acha-se gravemente «ioénte do peito. Sentia grandes palpitações do coraçãotosse desesp radora e dores agudissimas no peito e nas costas quandotomavarespiração. Lembrei-me, depois delia ter usados muitos medi-camentossem resultado, dedm-lhe o elogiado peitoral de cambará,descoberta do t-r. J. Alves de Souza Soares, e eom o uso deste' elücazremédio achou-se completamente livre de tão terrível enfermidade
Faço esta deda ação com o lim de ser útil á humanidade e em agra-decimento ao Sr. José Alves de Souza Soares, a quem me confesso reco-nhecida pelo beneficio que minha cara sobrinha acabi de receber como uso do seu muito acreditado rei toral ue cambará—Pelotas (Rio Gran-de do SulJ—Joauna Ferreira Cardoso.

DR. LUIZ DE ARAUJO FILHO

Tenho empregado em minha clinica o Peitoral de cambará, do Sr.J^Alves de Soirza teares, nos,casos de moiesii«ts broocho-pulmonares,
colhendo sempre resultados muito «iitMãtuios.

Posso mesiiio,e}.ii virtude desses bous resultados garantir a efflcaciadeste medicamento, principalmente quaiído estas affecções tiverem-tomado o caracter de clí. ouicidado.,'
Isto é verdade è o juro sóli a fé do meu gráo.Anta (Estado do Rio de Janeiro), 18 de Agt>sto do 1888 — Dr. LuüJolc de Araujo Filho.

Duas curas em poucos dias l

Illm, Sr. José Alvares de Souza Soitres—Tom esta por fim scientifi-cal-o da maia duas esplendidas curas devidas ad seu pivcioso Peitoral üocambará.
I Por oceasião de c-ffoctnar-Ho um bn/.ar em beneficio da BibliothecaPublica Pelo ense fui atacado de uma forte brouchite, que me levouao leito. Vendo-me prostrado e desejando o ipeu restabelecimento omais prompto possivel deliberei usar ó Valorai de cambará e o fiz comtanta felicidade que, uo terceiro dia da moléstia pude reassumir asminhas funcções de biblh»tliecari«> daquelle estabelecimento.

Na mesma época foi a minlia (iljViji.lia Julieta atacada de nma tosseimpertinente, íoin cara. ter asthmatieo, e applicando-lhe eu o mesmoellicaz medicanunto via résaibelécida om poucos diaa. Subscrevo-me etc
Pelotas [Rio Grande do Sul)— Francisco de P. Pires.

DR. OUTACILIO CÂMARA»

Attesto que o Peitoral de cambaní, preparado pelo Sr. José Al\;aresde Souza Soares, tem umaaéçàd especial sobiv a mucosa das vias, o «pie
prova cabalmente a sua crescente procura e acceitaçáo, que ainda não

|teve produeto algum ofiicial nesta provincia. O referido ó verd.ãde, e•affirmo em fé do meu gráo.
I Pelotas, 28de Fevereiro da 1884-Dr. Oclalicio A. Camnrd.

Outras duas importantes curas

r, 
'tf^Èlfà íle Sftnta Clara, 2? districto da Villa de D PedrlM MUGrande doSul.^lllm. Srl j/Alvãres de S.^ S« â^Pede-mea mS

^^énda^ecb 
rai-1^

o çiedito do seu precioso Peitoral de camba á. íooustecer_Ha pouco tempo, minha^ esposa ?pp'árecèn^ corn unia tosse terrívelque nao adeixava dia e noite; lembrei-lhe o PeitoràíÚ cambará1IJSo uso deste^ remédio viu-se completamente enrada ^ % IZl W f&Umhl.homou,que se achava soffreudo do laryiige. moléstia'orieadqu.nu ,lepo.s que teve p^ typho, ficou tanibem áfiSlgcom o uso do mesmo sen Peitoral de cambará. . - 3j 
tuW10

^ico 
satisfeito, participando-lhe estas ,cvrns qne espero ver publU

Ti es mezes sóflrendO de ròiiqü *nkí }[
• En abaixo assignado declaro, para bem de todósi riu ' i èdoente, pm* mais de,três mez s, de uma "forte r«>quidãb". e depois dè terusado muitos remed.os,se.ií o menor lesnltadofavr ravel tive .ffeliilénPbranca de recorr. r ào conhecido Peitoral de cambará, dò %:õ ÁUÜ *

Snmt!'",ta';:''",,d'' M v'*píü* ?iiu# mfim. 1
. Üutrosin. «leclãto è í»tfesto;;qno tlf ás! pessòas.a oueni tenho acon-e hado o uso de tão beuvtfeo medicauVenW, são eonSító*lm áJcZtal«o etembem enr aconselhar sim receita aeçan-
Santa Victoria, Rio Grande do 8iü~João GustoMo de Andrade Ju*

in \ T*. T1ube»*',wlose piilm;har! I;
fllh«, ndm.H« n-t >r Soi,Z* W&k ^«lotas-Tendo eiiiJ1878 o Wfilho adop ivo 1 homaz Lencina, sentado pmça e «gtnhdo Su Porto Ale- '
gre servindo no quartel gem^rall adgúiiiü^uiía' tosse W$%<S SfttP
oi env ado paia Rio Pardo onde esteve em .tratamento com o illus-

*;mpreguei todos os recuisos pnra salv^-o da morte. -•& ;
Médicos de S uit-A-sna do Livramento, a quem consultei, declara*am ser caso perdido e inútil qualquer tratamento, vis?" o^Sàdo adian-

bajá, Ue V. b., talvez un.came.íte para satisfazer me, e foi com estoprepaiado que o meu filho se ourou 8C*
O 

jrutamen o não¦ ítíi Íongo,as melhoras fbrám gnidúnlmente auÜ 
'

blíu«^WS Progrediam, os memV e«i,K ui tSÍbiavan, po, i todos sabem como «ae» dt,entes nestas «.ondicôes tornamse mais i,;S(,fíV,Uose descuidados do seu estado, còui SSreSMdas primeiras melhoras. "pp^recimento
Porisso. propositalmente, obriguei-o a continuar, oor alíurn temní :uo uso do seu preparado, guardando um regi.nen òonveniefC ÍK'

i^^i^&^íal^^íàMMêvuu i.,„ m «jàí» m&4ã iM-yfâSaSslS
A, loeito os protestos da maior gritídáo de V. etc - S'S

M. n 
Constipaçüo 

e tosse ;Minas Geraes, Socego, 2«J de junho de 1889. - Eu almixo nssiiriindft

Sem ter alivio a.gum, lancei mão do Peitoral de coànbarA «l„nni„ Âter torto do mèu estômago uma completa pbanm ciá Tsí ZÍ ?!Í 
**

E' dever meu agradecer ao illm. Sr. José Alvares rifiwifiPg ''
tão importante descoberta Por issn í«nlinH U?a 8,mre.8» PP* >km »<«v»18U8 l:ò^ «ssiiS^ *"¦
por tatalida-e, soffrerom de moléstias uiòvSS»Í ,í M Re880a8» ^a«
Olympio ãe Assumpçâo OlZZ P»ovenieutes de constipaçõea..,.

Tal i o medicamento que mais uma vez apresentamos ao publico, s*;-m mais largo cabedal de preconuicio, pois o aüe fiea rir^t^c, a •« I i ^acreditados oümcos (a voz dasdenciae de pessoas ouradas geralmente couliecidas e conceituadas (a vozleSífl,) 1 é^7i^SMde #tr^ «o Peitoral «le Cambara como o medicamento de resultados mais seguros e immediatos no tratamento «SrlSldals W-S&E ve™mm»á™ o
quaes se pôde denominar o soberano debelador. t.aiamento cias eniermioaües do apparelho respiratório, das

TAL Ê A EVIDENCIA DOS PACTOS! TAL È O PODER DA VERDADE!Sao únicos concessionários para a exportação io Peitoral de Cambará jjara todos os Estado do Brazil os ditaiitas desta caritál
SéJLV^Í &c
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